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Resumo 
 
O presente trabalho propõe uma reflexão acerca da construção da imagem do 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST no Brasil sob a perspectativa 
do conceito de história do presente. Com uma metodologia inspirada na semiótica 
peirceana, dedica-se a problematizar as rotinas de produção jornalística e o papel de 
mediação que o Jornalismo cumpre na relação entre MST e sociedade brasileira. Uma 
abordagem que faz um movimento de deslocamento da perspectiva estritamente 
ideológica aos processos comunicacionais que envolvem movimentos sociais e mídia 
hegemônica, a partir de peculiaridades que permeiam o campo da comunicação. 
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Introdução 
 
 Quando se adota uma perspectiva peirceana para a reflexão sobre as rotinas de 

produção jornalística, é inevitável que se parta da premissa da notícia como signo. 

Senão vejamos. Trata-se da representação de um fato, de um lado, e de canal de 

mediação da sociedade com a história do presente3, de outro (HENN, 1996). 

 Brevemente, expostas estão as duas principais correntes teóricas a que filia-se 

esta reflexão: a Semiótica de Peirce e o conceito de história do presente de Darnton. A 

partir delas, desencadeiam-se uma série de outras formulações teóricas que levam ao 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Semiótica da Comunicação, X Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, 
evento componente do XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
 
2 Felipe Moura de Oliveira é graduado em Comunicação Social com habilitação em Jornalismo pela Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos – Unisinos e graduando em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
- UFRGS. Tem experiência em redação de Jornalismo impresso, diário e revista, e telejornalismo. Atualmente, 
trabalha com webjornalismo e assessoria de imprensa. Mestrando em Linguagem e Práticas Jornalísticas no Programa 
de Pós-Graduação em Comunicação - PPGCOM da Unisinos e bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes). E-mail: felipecomunica@gmail.com. 
   
3 O historiador Robert Darnton entende o Jornalismo como forma de contar a história do presente. A história que é 
contada adota, a rigor, a perspectiva dos vencedores no que tange a correlação de forças sociais (DARNTON, 1990). 
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entendimento de como o dia a dia do jornalista nas redações influencia na construção da 

imagem do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST. 

 Se dada está a perspectiva teórica, no que diz respeito aos elementos do campo 

que sustentam o objetivo a que se propõe o presente trabalho estão fenômenos sociais 

que envolvem o MST no Brasil e sua representação pela mídia hegemônica.  

  Antes de avançar, há de se registrar que não está em questão, neste momento, o 

mérito do conflito ideológico entre os dois atores da sociedade brasileira que se 

constituem como objeto deste artigo – um contestador da economia capitalista, outro, 

parte dela. Não há como deixar de fazer, no entanto, uma ressalva na direção da 

compreensão da dimensão que cada um tem na correlação de forças sociais.   

Como os sistemas midiáticos são complexos empresarias de grande 
monta, a “organização e construção desta memória” alinham-se à 
tradicional perspectiva dos vencedores. Os segmentos sociais 
historicamente marginalizados e excluídos aparecem nos produtos de 
mídia sob determinados enquadramentos que raramente 
correspondem à organização semiótica destas comunidades. Por mais 
bem intencionados que sejam os produtores de mídia, há um 
inevitável ruído por conta das regras sedimentadas nos sistemas 
socioculturais a que pertencem (HENN, 2006, p. 182). 

 Interessa, aqui, entender como ocorre a adoção da perspectiva dos vencedores a 

que se refere o professor Dr. Ronaldo Henn e a conseqüente exclusão dos 

enquadramentos que corresponderiam à organização semiótica das comunidades 

excluídas. Nesse caso, o MST.  

  Não obstante o fato de deter-se ao processo anterior à notícia acabada, o que se 

busca também é demonstrar o reflexo do processo de construção e os processos de 

semiose a que são submetidas as informações que envolvem os fenômenos sociais até o 

signo final. Com o mesmo movimento que faz Henn em Pauta e Notícia: Uma 

abordagem semiótica (Ulbra, 1996), pretende-se responder a inquietações que 

envolvem essa relação como “que tipo de mediação os signos sofrem até se expressarem 

como notícia?” e “quais as forças que, ao fim e ao cabo, os determinam?”.  

 Sem mais delongas, um último esclarecimento aparece como imprescindível: 

admite-se ao longo do trabalho a notícia como um  processo sígnico. É ela composta por 

vários outros, é verdade. Mas para facilitar o entendimento da reflexão que se propõe, 
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assim é tratada. Não sem nenhum rigor metodológico. Se a análise inspira-se na 

semiótica peirceana, tem caráter triádico4.  

 

Contando a história do presente   

 

Deste ponto em diante, considera-se vencedor o sistema capitalista, consolidado 

no Brasil, e perdedores, ou excluídos – sempre respeitando o caminho que apontam 

Darnton e Henn sobre esses conceitos –, movimentos que contestam o sistema. Em 

especial, obviamente, o MST. Na medida em que se desenha o quadro ideológico que 

orienta a reflexão proposta, a mídia hegemônica aparece inserida ao capitalismo. A 

história do presente, assim, é por ela contada. 

E como é contada a história dos vencedores? Questão complexa. Começar a 

respondê-la exige, novamente, que se recorra a  Robert Darnton. Agora, 

especificamente a experiência que teve na redação do jornal The New York Times, nos 

Estados Unidos. 

O contexto do trabalho modela o conteúdo da notícia, e as matérias 
também adquirem forma sob a influência de técnicas herdadas de 
contar histórias. Esses dois elementos na redação da notícia podem 
parecer contraditórios, mas estão juntos no “treinamento” de um 
repórter, quando ele é mais vulnerável e maleável. À medida que 
passa por essa fase de formação, ele se familiariza com a notícia, 
tanto como uma mercadoria que é produzida na sala de redação 
quanto como uma maneira de ver o mundo que chegou, de alguma 
maneira, da Mamãe Ganso até The New York Times. (DARNTON, 
1990, p. 96) 

 A afirmação é incisiva. Seria, então, natural a absorção do discurso dos vencedores 

por jornalistas que atuam na mídia hegemônica. É uma hipótese considerável. Pelo 

menos corrobora com ela a opinião do professor de Livre-docência Clóvis de Barros 

Filho. Ao citar Campbell e Wolseley, dá um exemplo útil à reflexão. Enquanto se 

familiariza com a técnica do lead5, o jornalista é obrigado a pensar em cada momento de 

sua elaboração. Quando absorve a técnica, passa a escrever sem uma reflexão 

consciente (FILHO, 2002). 

                                                 
4 Para Peirce, resumindo sua elaboração ao máximo que é possível para o andamento deste trabalho, o signo bate à 
consciência sob três categorias fenomenológicas: Primeiridade; Secundidade e Terceiridade. A primeira entende-se 
pelo imediato, concreto; a segunda já é a consciência reagindo à existência concreta; na terceira está a mediação, a 
síntese intelectual. (HENN, 1996) 
5 Técnica ensinada nas faculdades de Jornalismo e aplicada no mercado, baseada no modelo dos Estados Unidos, que 
propõe as informações principais no primeiro parágrafo da notícia de modo a responder seis perguntas que envolvem 
os fenômenos sociais representados: “Quem? O quê? Quando? Como? Onde? Por quê?”.  



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Caxias do Sul, RS – 2 a 6 de 

setembro de 2010 

 

 4 

  Mídia hegemônica e MST foram objeto de pesquisa da professora Dra. Christa 

Berger em Campos em confronto: a terra e o texto (UFRGS, 1998). Uma investigação 

que justifica a importância da compreensão sobre as peculiaridades das rotinas de 

produção jornalística na construção dos signos que acabam impressos nas páginas de 

jornal. 

  Berger analisa o discurso do jornal gaúcho Zero Hora, do Grupo RBS, sobre o 

MST, no início da década de 90 do século passado. Em determinado momento, versa 

sobre a escolha deliberada pelo termo “invadir” em detrimento de “ocupar” nas matérias 

que narram ações dos sem-terra no Rio Grande do Sul. O jornalista recém chegado à 

redação de Zero Hora, como ensina Darnton, utilizaria “invadir” independentemente da 

direção do processo de semiose que essa decisão representa no todo sígnico em que se 

constitui a matéria que escreve. 

[...] o enunciador ao optar por ‘invadir’ faz a escolha de um signo que 
preserva o conceito de propriedade privada, em que o sujeito do 
enunciado encontra-se na ilegalidade e ao destinatário é oferecida 
uma pista de leitura em que a transgressão tem permissão para ser 
punida. Caso optasse por ‘ocupar’, ele estaria sustentado pelo 
conceito de propriedade social da terra e a ilegalidade se encontraria 
na ação de repressão (BERGER, 1998, p. 131). 

  Cinco elementos, no contexto do que expõe Christa Berger, diferenciam o rumo 

do processo de semiose que se desencadeia a partir da escolha de um verbo ao outro. 

Todos baseados em uma espécie de fórmula: “Espacialidade + Ideologia”. “Invadir”, 

remete às seguintes idéias: 1) existe um obstáculo (legal, no caso); 2) este obstáculo é 

vencido; 3) vencer significa, aqui, transgredir; 4) a transgressão permite punição; 5) o 

ato (invadir) é ilegal. Na substituição por “ocupar”: 1) não há obstáculo; 2) trata-se de 

algo devoluto; 3) não há transgressão; 4) não pode haver punição; 5) o ato é legal 

(BERGER, 1998). 

 Darnton, Henn, Barros Filho e Berger têm, em suas elaborações, senão mais, um 

ponto de intersecção que os aproximam da reflexão em curso, em que pese não seja 

motivação exclusiva de suas elaborações: estudam, nas contribuições trazidas à 

discussão, a forma como o Jornalismo conta a história do presente. São chamados, de tal 

forma, a compor um movimento no sentido de esmiuçar a relação MST e mídia 

hegemônica na perspectiva das rotinas de produção jornalística. 

 Estreitando o exercício a um deles, chega-se a mais um elemento que expressaria 

a forma como é contada a história do presente. Antes da mediação entre o fenômeno 
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narrado pelo jornalista e a sociedade, há outro, tanto quanto determinante do processo 

de semiose. A pauta6 cumpre um papel de mediação entre fonte e repórter. Às vezes, 

aponta até para os enfoques que devem ser considerados na apuração das informações 

(HENN, 1996). 

  Ao construir o signo/notícia da forma como faz a mídia hegemônica, as 

interpretações que ele desencadeará na sociedade são restritas. Entre as justificativas 

para tanto estaria um dos pressupostos do Jornalismo contemporâneo: objetividade. Para 

Gaye Tuchman, nada mais do que um ritual estratégico de proteção utilizado pelos 

jornalistas para contar a história dos vencedores sem questionamentos. É o que se 

depreende do trabalho da socióloga ao analisar as rotinas de produção jornalística nos 

Estados Unidos ainda nos anos 1970. 

 Tuchman aponta em uma ferramenta comum às práticas de redação um caminho 

para o entendimento dessa elaboração. Trata-se do uso das aspas nas citações de 

opiniões das fontes. Ao utilizá-las o jornalista alega deixar de participar da notícia. É 

como se os fatos falassem por si (TUCHMAN, 1972). Clóvis de Barros Filho também 

aborda o tema, ainda que sob outra linha de argumentação, quando fala sobre a 

incessante busca pela verdade apregoada pelo Jornalismo: 

Auto-definindo-se como “escravos dos fatos”, os jornalistas 
sustentam implicitamente a tese de que a verdade independe do 
sujeito que contempla, prevalece absolutamente, atinge sua realidade 
a cada instante. Nesta reflexão, a verdade é autônoma em relação a 
qualquer processo de observação, verificação e posterior relato, 
jornalístico ou não. Esses relatos são meros sinais do seu ser, que em 
nada participam da realidade absoluta e incontestável dos fatos 
(FILHO, 2002, p. 158). 

  Conscientemente ou não, o que se dá é a restrição ao processo de semiose que 

produz o signo/notícia a partir do que a professora de Livre-docência Mayra Rodrigues 

Gomes chama de disciplinariedade praticada pela mídia hegemônica (GOMES, 2003). 

Uma prática expressa na tentativa de estabelecer a impessoalidade quando conta a 

história do presente, como referem-se Tuchman e Barros Filho. Michel Foucault ajuda a 

elucidar esse conceito: 

 

                                                 
6 Segundo o “Manual de redação e estilo do Estadão”: Chama-se pauta tanto o conjunto dos assuntos que uma 
editoria está cobrindo, como a série de indicações transmitidas ao repórter, não apenas para situá-lo sobre algum 
tema, mas, principalmente, para orientá-lo sobre o ângulo a explorar na notícia. A pauta é um roteiro mínimo 
fornecido ao repórter... O pauteiro, por sua própria função (tentar cercar todos os ângulos da notícia), pode ter idéias 
que não ocorreriam ao repórter (1990, p. 59-60). 
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Na essência de todo os sistemas disciplinares, funciona um 
pequeno mecanismo penal. É beneficiado por uma espécie de 
privilégio de justiça, com suas leis próprias, seus delitos 
especificados, suas formas particulares de sanção, suas 
instâncias de julgamento. As disciplinas estabelecem uma 
‘infra-penalidade’; quadriculam um espaço deixado vazio pelas 
leis; qualificam e reprimem um conjunto de comportamentos 
que escapava aos grandes sistemas de castigo por sua relativa 
indiferença (FOUCAULT, 1999, p. 148). 

 

O presente do MST 

 

  Depois de uma sintética revisão sobre alguns dos métodos sob os quais o 

Jornalismo baseia a narração da história do presente, nada melhor do que vê-los em 

ação. É o que segue. Uma análise sobre o caso da ocupação da fábrica da Aracruz 

Celulose7 em Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul, no dia 08 de março de 2006, pelo 

Movimento das Mulheres Camponesas – MCC, ligado ao Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra.  

  Christa Berger escreveu O Caso Aracruz. Do fato ao acontecimento jornalístico 

(um outro, o mesmo), em julho de 2006. Jornalistas de todo o Brasil mobilizados e 

ampla cobertura da mídia hegemônica foram o resultado da ação do MCC. Berger aplica 

ao trabalho a comparação com um fato ocorrido no Espírito Santo, onde índios foram 

despejados de sua aldeia na cidade de Aracruz pela multinacional de celulose em janeiro 

do mesmo ano, contudo, sem a mesma repercussão. 

  A história dos vencedores de Robert Darnton volta à pauta. Christa Berger cita 

manchetes dos jornais O Globo, do Rio de Janeiro, e Zero Hora reportando-se, em 

seguida, ao conceito de Darnton: “Sem-terra encapuzados fazem vandalismo no RS” (O 

Globo). “Ação violenta do MST ameaça investimento de US$ 1,2 bilhão no RS” (Zero 

Hora). Destaca ainda editoriais publicados pelas principais empresas de comunicação 

do país e chama a atenção para a forma como se dá a cobertura do acontecimento. São 

ouvidas, a rigor, fontes oficiais, de governo, autoridades econômicas e dirigentes de 

entidades empresariais criticando a ação e dando vazão aos prejuízos econômicos8. 

                                                 
7 A intervenção do MMC questionava o processo de degradação do meio ambiente provocado pelo plantio do 
eucalipto. A fim de chamar a atenção para os problemas ecológicos e sociais da atividade, mulheres militantes 
ocuparam laboratórios da multinacional durante a madrugada do Dia Internacional da Mulher – 08 de março de 2006 
- e destruíram pesquisas que tinham como propósito desenvolver novas técnicas para produção da espécie. 
 
8 Ver anexo.  
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Parece que aqui se confirma a hipótese de Darnton da circularidade 
entre jornalistas, fontes e leitores e de como jornalistas adotam o 
ponto de vista de suas fontes, de como escrevem para agradar o editor 
e de como não se incomodam em desagradar um dos lados 
envolvidos no conflito, quando este lado é o dos perdedores 
(BERGER, 2006, p. 7). 

Apenas um enquadramento é dado ao fato, o dos prejuízos econômicos. A 

história dos vencedores. Na perspectiva dos perdedores, poderia a mídia hegemônica  

discutir os problemas ecológicos e sociais causados pelas plantações de eucalipto. 

Fontes como ambientalistas, professores universitários e até mesmo representantes do 

MCC e do MST sequer foram ouvidas. Ao mesmo tempo, poderia contextualizar o tema 

com protestos que ocorriam à época no Uruguai e na Argentina (BERGER, 2006). 

Ronaldo Henn acrescenta:  

[...] o jornalista que tem a necessidade de recontextualizar 
rapidamente o acontecimento excepcional, tende a privilegiar as 
interpretações estabelecidas pelo sistema político, e isso o leva a 
mesclar a relevância pública do acontecimento com a valorização 
estabelecida por esse sistema (HENN, 1996, p. 54). 

  Critérios de noticiabilidade convencionados pelo Jornalismo contemporâneo 

estavam presentes à ação das mulheres camponesas – inusitado, surpreendente 

(BERGER, 2006). Indiscutivelmente. Estavam, também, presentes ao fato que narra o 

jornalista do Conselho Indigenista Missionário: 

No dia 20 de janeiro deste ano, a empresa Aracruz Celulose S/A 
mobilizou helicópteros, bombas, armas e 120 agentes da Polícia 
Federal do Comando de Operações Táticas, vindos de Brasília para 
destruir duas aldeias e expulsar 50 pessoas dos povos Tupiniquim e 
Guarani de sua terra tradicional, no município de Aracruz (ES). 

Sem sequer receber uma ordem de despejo, os Tupiniquim e Guarani 
foram surpreendidos com o violento ataque. A ação, que resultou na 
prisão arbitrária de duas lideranças e deixou outras 12 pessoas 
feridas, teve todo o apoio logístico da empresa Aracruz Celulose S/A. 
Os 120 agentes da polícia federal receberam hospedagem e utilizaram 
o heliporto e os telefones da multinacional. 

Durante a ação ilegal da policia federal – condenada inclusive pela 
Comissão de Direitos Humanos da Câmara dos Deputados – tratores 
da multinacional destruíram totalmente duas aldeias. Todas as casas 
foram derrubadas, e muitos índios não puderam retirar seus pertences 
de dentro delas. 

No noticiário das grandes empresas de mídia, não se viu nenhuma 
mãe Tupiniquim ou Guarani com seus filhos chorando, nenhum 
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ministro do governo condenando a ação ou mesmo o dono da 
empresa lamentando a violência. Mas se por aqui as grandes 
empresas de mídia não repercutiram o crime cometido pelo aparelho 
repressor do Estado e a empresa Aracruz Celulose S/A, a família real 
da Suécia resolveu vender suas ações da multinacional devido às 
denuncias e fortes pressões contra a violação de direitos humanos 
cometidos e o desrespeito ao meio ambiente no Brasil. 

Mesmo com as denúncias de desrespeito aos direitos indígenas e ao 
meio ambiente, a gigante multinacional ainda conta com vultuosos 
recursos do BNDES. Recentemente foi noticiado que a empresa 
Aracruz Celulose S/A será beneficiada com mais de R$ 297 milhões 
de recursos do FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador). O 
empréstimo, segundo os movimentos sociais, deverá resultar na perda 
de pelo menos 88 mil postos de trabalho. Essa informação também 
não foi repassada à opinião pública nacional (NAVARRO, 2006). 

A notícia circulou apenas na Internet e como contra-informação (BERGER, 

2006). Retoma-se Henn quando trata da construção da memória. Em lados opostos, 

mídia hegemônica e MST, prevalece a história dos vencedores. O enquadramento não 

corresponde a “organização semiótica” que de fato representa os sem-terra, como 

expressa o relato atribuído ao Conselho Indigenista Missionário (HENN 2006). 

Recurso às Teorias do Jornalismo 

 

 Para que se encerre a presente reflexão na expectativa de estar – ao contrário do 

que pressupõe o verbo encerrar – apenas contribuindo para um debate constante na 

epistemologia da Comunicação, recorre-se a algumas das clássicas Teorias do 

Jornalismo que se dedicaram a compreender o processo de construção da notícia. E 

como fazê-lo senão chamando Nelson Traquina? Haveria, sem dúvida, outras formas. 

Em Teorias do Jornalismo, Porque as notícias são como são  (Insular, 2004), 

entretanto, apresenta duas perspectivas teóricas que, diante do exposto até aqui, 

entende-se incidam na relação rotinas de produção jornalística e fenômenos sociais que 

envolvem o MST: teoria organizacional e construcionista. 

  Traquina fala, quando escreve sobre a teoria organizacional, da submissão do 

repórter na redação à política editorial da empresa a que é vinculado ante a qualquer 

outra orientação que pudesse regrar sua atuação. Citando Warren Breed, sublinha a 

“importância dos constrangimentos organizacionais sobre a atividade profissional do 

jornalista” (TRAQUINA, 2004, p. 152). Ao encontro dessa teoria, Christa Berger diz 

que no discurso jornalístico, mais do que em outro, a tensão entre texto e contexto é 
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demarcada. Tensão que se constrói no convívio do jornalista com as fontes, com a 

empresa jornalística e os leitores. Condições que, ao moldar a forma de narrar os 

fenômenos sociais, são intrínsecas ao discurso (BERGER, 1998). 

  Não menos importante é a possibilidade de reflexão sobre as rotinas de produção 

do Jornalismo no que tange a relação com o MST sob a ótica da teoria construcionista. 

Aliás, cristalizada nos estudos do campo a constatação de que a notícia não é um 

espelho da realidade, mas sim, conforme sustentam boa parte dos teóricos, a 

representação do real – e, nesse contexto, a semiótica peirceana assume papel 

determinante –, a construção do signo/notícia, como pretendeu-se demonstrar durante 

este trabalho, é fator dos mais relevantes na interpretação que faz a sociedade dos 

fenômenos envolvendo o MST.   

O filão de investigação que concebe as notícias como construção 
rejeita as notícias como espelho por diversas razões. Em primeiro 
lugar, argumenta que é impossível estabelecer uma distinção radical 
entre a realidade e os ‘media’ noticiosos que devem ‘refletir’ essa 
realidade, porque as notícias ajudam a construir a própria realidade. 
Em segundo lugar, defende a posição de que a própria linguagem não 
pode funcionar como transmissora direta do significado inerente aos 
acontecimentos, porque a linguagem neural é impossível. Em terceiro 
lugar, é da opinião de que os ‘media’ noticiosos estruturam 
inevitavelmente a sua representação dos acontecimentos, devido a 
diversos fatores, incluindo os aspectos organizativos do trabalho 
jornalístico {ALTHEIDE, 1976}, as limitações orçamentais 
{EPSTEIN, 1973}, a própria maneira como a rede noticiosa é 
colocada para responder à imprevisibilidade dos acontecimentos 
{TUCHMAN, 1978} (TRAQUINA, 2004, p. 168).   

  A produção da notícia estaria calcada em dois eixos centrais, ambos de 

influência direta da percepção do jornalista, da seleção dos dados e da decisão a respeito 

dos critérios de noticiabilidade em um processo que leva a construção da realidade:  

ordem de tempo e ordem de espaço. Até aí, nada de novo. É especificamente em um 

desses eixos, contudo, que reside contribuição relevante a reflexão que aqui se 

desenvolveu. O processo que transforma fenômenos sociais em matéria jornalística 

toma como premissa a construção do signo/notícia sobre o MST em suas ações radicais 

de reivindicação de terra. A mídia hegemônica respeita, portanto, a ordem de tempo. 

Enfatiza os acontecimentos factuais a despeito da problemática social, atemporal, que 

envolve o fato noticiado. Não considera signos que se constituem nos motivos que 

levaram à formação daquele movimento, tampouco a proposta que oferece a sociedade. 

Conta a história do presente na perspectiva dos vencedores. 
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Considerações finais 

 

 Como se estabelece o fluxo de informações acerca dos fenômenos sociais que 

envolvem o MST no interior das redações? Qual é efetivamente a influência das práticas 

jornalísticas na interpretação dos signos que representam os sem-terra na mídia 

hegemônica? Questões para as quais a reflexão que se encerra pretende ter apontado 

caminhos à resposta. 

 Certo é que estudar os processos de produção do Jornalismo contemporâneo é 

uma tarefa complexa. Exige um trabalho exaustivo de observação das práticas que 

diariamente se reproduzem nas redações de empresas de comunicação mundo afora. 

Não era o que se pretendia neste artigo.  

  Sem maiores pretensões, a intenção aqui é tão somente chamar a atenção, a 

partir da análise da relação entre dois atores da sociedade brasileira com objetivos 

nitidamente antagônicos do ponto de vista ideológico, para a capacidade do Jornalismo 

de incidir na forma como o público tem acesso à história do presente. Como se constrói 

a narrativa dessa história na perspectiva dos vencedores, como apontam autores como 

Robert Darnton e Christa Berger, por exemplo. 

  Para Ronaldo Henn, “entre a notícia e o objeto que ela representa, existe uma 

série de mediações” (HENN, 1996, p. 57). Refere-se ele a sucessão de signos que, no fim, 

dão forma ao signo/notícia publicado nos jornais, a partir dos quais se estabelecerão 

novos signos, que desencadearão novos fenômenos sociais objeto de cobertura 

jornalística para, assim, dar início ao processo novamente.  

 A semiótica peirceana – como inspiração, ponto de partida – oferece ferramentas 

metodológicas capazes de produzir uma síntese razoável. O que fica do exercício 

dissertativo ora empreendido é a dimensão do que poderia se chamar de mapa semiótico 

da notícia. Seus traços se expressam nos processos de semiose que vão dá pauta à 

notícia publicada para, então, assumir papel de signo  no lugar do objeto, que nesse 

caso, é o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. 
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Anexo 

 

 

 
08/03/2006 - 21h55  

MULHERES DEPREDAM FÁBRICA DE  
CELULOSE NO RS  
LÉO GERCHMANN 
da Agência Folha, em Porto Alegre 
 
Um grupo de 2.000 militantes da Via Campesina, na maioria mulheres, invadiu na manhã de 
hoje e danificou instalações do horto florestal da Aracruz Celulose, em Barra do Ribeiro (56 km 

de Porto Alegre). A depredação durou meia hora. 
 
O objetivo, segundo manifesto divulgado pela entidade, foi de denunciar as ''conseqüências 
sociais e ambientais do avanço da invasão do deserto verde criado pelo monocultivo de 

eucaliptos". 
 
A ação foi liderada pelo MMC (Movimento das Mulheres Camponesas) e procurou marcar, além 
da condenação ao que chama de ''latifúndio verde", o Dia Internacional da Mulher. 

 
Em outros sete Estados -- AL, MA, MT, PA, PE, RO e SE -- ocorreram caminhadas e atos 
públicos de mulheres trabalhadoras rurais para lembrar a data. 
 

De acordo com a gerência da fábrica da Aracruz, em Guaíba, a produção está comprometida. 
Laboratórios foram destruídos e pesquisas de até 20 anos, sobre cruzamentos genéticos e 
seleção de espécies, foram perdidas. 
 

O gerente da Aracruz em Guaíba, Renato Rostirola, reclamou dos prejuízos. ''Foi atacada uma 
área onde havia as mudas que já estavam prontas depois de um período de 120 dias. Isso 
compromete bastante nosso desenvolvimento em pesquisa. O laboratório, onde ficam nossas 
pesquisas, ficou comprometido porque foram misturados elementos". Ele não fez uma 

estimativa dos valores do prejuízo. 
 
O viveiro florestal da Aracruz tem capacidade para a produção de 30 milhões de mudas de 
eucaliptos. Pelo menos 5 milhões de plantas foram destruídas. O plantio que abastece a fábrica 

da Aracruz em Guaíba (ao lado de Barra do Ribeiro) ficou comprometido pela falta de mudas. 
 
Os invasores chegaram ao local com taquaras (pedaços de bambu) e facas de mesa. Com as 
taquaras, romperam plásticos e telas das estufas, onde havia clonagens. 

 
Além do uso da terra para reforma agrária em vez do reflorestamento, os manifestantes 
utilizaram argumentos ambientalistas para justificar a ação. 
 

"Somos contra os desertos verdes, as enormes plantações de eucalipto, acácia e pinus para 
celulose, que cobrem milhares de hectares no Brasil e na América Latina", afirmaram as 
mulheres, em manifesto da Via Campesina, organização internacional da qual faz parte o MST 
(Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra) e outras entidades. 
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"Onde o deserto verde avança a biodiversidade é destruída, os solos deterioram, os rios secam, 
sem contar a enorme poluição gerada pelas fábricas de celulose que contaminam o ar, as 

águas e ameaçam a saúde humana", continua o texto. 
 
'Não conseguimos entender como um governo que quer acabar com a fome patrocina o deserto 
verde ao invés de investir na Reforma Agrária e na Agricultura Camponesa." 

 
O manifesto do grupo lembra ainda o Dia Internacional da Mulher: ''Neste 8 de março, nos 
solidarizamos com as mulheres camponesas e com as trabalhadoras urbanas de todo o mundo, 
que sofrem com as várias formas de violência impostas por esta sociedade capitalista e 

patriarcal." 
 
Rossetto condena 
 

O ministro do Desenvolvimento Agrário, Miguel Rossetto, representante das correntes de 
esquerda do PT no governo de Luiz Inácio Lula da Silva, condenou a invasão, dizendo que ela 
"em nada contribui pela busca da reforma agrária". 
 

Entidades empresariais do Rio Grande do Sul divulgaram nota para expressar repúdio à 
invasão. Segundo as entidades, "esses atos que afrontam a lei e agridem a democracia 
também destroem as oportunidades sociais e os empregos gerados por esses 
empreendimentos". 

 
Colaborou SÍLVIA FREIRE, da Agência Folha.  
 

Copyright Folha Online. Todos os direitos reservados 
URL:  http://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u76373.shtml 
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